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São Paulo, 20 de janeiro de 1967. 

Nº 219/67. 

Senhor Cºordenador 

Pelo presente encaminho a V. Sª alguns subsídios que, acre— 

dito, possamÍser aproveitados na programaçao do setor de educacao do Go — 

vêrno Abreu drê a instalar-se no próximo dia 31. 

Esclareço a Vo Sª que na preparação dêsse material êste Cen 

tro contou conxalta colaboração dos Professôres: Paschoal Senise, Moysés_ 

Brejon e Roque S.Maciel de Barros, da Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras da Universidade de São Paulo e Walter L 
»; 

nvite formulado por esta Diretoria. 
Sª está incompleto, por 

eser da Escola Paulista de 

Medicina, que atenderam o co 

* O documento que passo às mãos de V. 

que cada conjunto de medidas propostas deveria ser precedido de uma apre- 

sentação que seria, por assim dizer, a orientação firmada a respeito de 

cada problema. A parte relativa ao Ensino Primário e Normal, que está coª 

pleta, ilustra bem o que seria.o documento se terminado. Na verdade, essa 

seria apenas o término da primeira etapa do trabalho, porque a eventual a 

doção das medidas sugeridas, obrigaria à programação específica dos PTºQâ 

dimentos necessários, 0 que em muitos casos levaria a levantamentos de dª 

dos e a estudos especiais. Dêsse modo, as sugestões ora encaminhadas, nada 

mais representam do que uma exemplificação de providências, que se artiqª 

lam e quesse fundamentam numa orientação face ao ensino primário, médio e 

superior, presente na elaboração das sugestões, mas infelizmente ausentes 

do documento que as contém.

4 

Motivos supervenientes e inarredáveis, após o nosso único en 

contro pessoal, impediram que o trabalho fôsse completado a tempo, mas - 

,ainda assim eu o encaminho, esperando que possa ser de alguma utilidade, 

Lamentando, pois, que esta primeira sodicítação de colabora 

ção tenha sido dificultada, reafirmo—lhe a inteira diSposiçãodda institui 

ção no sentido de poder prestar ao próximo Govêrno de São Paulo, tôda 
.; 

colaboração que fôr possível. 
Aproveito a oportunidade para apresentar—lhe os meus protes 

tos de estima e distinta consideração. 

José Mário Pires Azenha 

Diretor Substituto 
Ao Ilmo. Sr. 
Dr. Luiz Arrôbas Martins 

DD. Coordenador do Grupo de Trabalho para 
Elaboraçao do Plano_de Govêrno de São Paulo 
Sao Paulo.—
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mas medidas embora fragmentárias e esparsas poderão ser adotaâas qua— 

se que de imediato, e com sensível repercussão do ensino primário e — 

' 

normalo As medidas adiante indicadas constituem exemplo do que poderá 
ser feito: 
2;l. Ensino Primário: 

a — Intensificação e melhoria das condiçoes do ensino nas séries 
iniciais do curso primário, a título de compensação dos pre— 

juízos na escolaridade ocasionados pela evasão nas séries — 

subsequentesº 
b - Fikação do número mínimo de dias letivos para o curso primá— 

rio, compensando—se o prejuízo com o tresdobramento de tur - 
nos, pelo aumento de dias letivos para os estabelecimentos _ 
que funcionem nesse regime. 

c — Preparação intensiva de pessoal técnico para os órgãos e ser 
viços incumbidos da orientação técnica do ensino primário. 

d - Revisão dos programas oficiais do ensino primárioº 
e - Extensão-do número de classes de recuperação como medida pa— 

ra redução das tªxas de reprovaçãoo 
f — Aumento, na medida do possível, do numero de escolas primá — 

rias experimentais. 

g — Prorrogaçao do aperfeiçoamento sistemático de professôres,ii 
retores, inspetores e delegados de ensino, vinculando-ee de 
modo racional e efetivo à obtenção de vantagens funcionais — 

ou financeiras. 

2020 Ensino Normal 

a — melhoria dos concursos de provas para ingresso no magistério 
primário, transformandoêos na prática, em verdadeiros exames 
de Estado, aferidcres da qualidade do ensino nas escolas no; 
mais.' 

b — Reforma do ensino normal em todos os seus aspectos, organi - 
zando-o de maneira que afaste, definitivamente, das escolas_ 
normais aqueles que a procuram sem vocação ou sem qualifica— 
ção para outros setores de ensino médio. 

III - ENSINO MÉDIO 

Apresentação:(em preparação)



2° Relação de sugestões: 

2.1. Ensino Médio em Geral 

a— 

H' I 

Extensão na medida do possível, ao ginásio único gluri-currí 
cular, a partir do modêlo a ser desenvolvido em algumas escg 

las escolhidas, entre elas o Colégio de Aplicação, mediante_ 

proposta a ser encaminhada a USP.
' 

Diferenciação, do ginásio, emffuncão das possibilidades e ng 

cessidades regionais e locais (criação, al lado do ginásio — 

secundários industrial, etc., do ginásio de enfermagem, ginª 
sio de sanitaristas e outros que se mostrem necessários). 

Instituição de exame único de admissão para todos os ginásios 

do Estado, visando ao melhor aproveitamento das vagas e uma 

notável econonúa de serviços. Aumento do numero de vagas,con 

dicionado à existência de candidatos aprovados em exames de 

admissão e que não encontrem lugar nos ginásios do Estado. 

Valorização dos colégios industriais e agrícolas, estreitan— 

do suas relações com os cursos superiores de engenharia, a - 
gronomia, agricultuna e veterinária. 
Vaíbnização da escola média, em geral, pelo empenho, junto às 

Universidades e estabelecimentos isolados, públicos e parti— 

culares, no sentido de implantar-se um exame vestibular uni- 
co, nos moldes de um autêntico exame de Estado, que vise a 

apurar uma boa formação de nível médio e não uma preparação_ 
específica para êste ou aquele curso superior. 
Apoio técnico e financeiro à constituição de uma fundação eª 
carregada dos exames referidos no item 4 ou a fundações já 2 
xistentes preparados para execução da referida tarefa. 
Criação de condições para que o número de cargos de professº 
res do ensino médio atendam, totalmente, com professôres titª 
lares concursados, às necessidades daquele ensino. 
Instituição de uma política salarial, no ensino médio, compa— 

tivel com a_posição e as necessidades dos professôres, e que 

torne atrativa a carreira do magistério. 
Criação de condições para o aperfeiçoamento do professoradq_ 
que trabalho no ensino médico 

292.,ªªsino Industrial 

a = Avaliação das necessidades quantitativas de técnicos àndus — 

. - . "' . . N « trials e determinaçao das esPecializagoes que deverao merecer 

prioridadeº
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b — Estudo das áreas industriais, especialmente quanto à estrutura_ 
de mão—de—obra e aos grupos industriais dominantes na região, — 

com o objetivo de colher elementos para a implantação de novos_ 
cursoso 

c _ Estabelecimento de normas parª a criação e a instalação de novos 

cursos segundo as necessidades regionais. 
d - Planejamento da extensão da rede de estabelecimentos de ensino — 

industrial, vinculando-a as necessidades econômicas e sociais e 

adaptando os novos cursos às necessidades regionais e locais&. 
e - Instalação de novos cursos de 2º ciclo em função da demanda de 

técnicos de nivel médio em máquinas e motores, construção civil, 
eletrotêcnica, metalurgia, eletrônica, pontes e estradas, dese— 

nho tecnico, indústrias têxteis e serviços de daãde. 

f — Provimento da rede de estabelecimentos de ensino industrial de 

suficientes edificios, materiais e equipamentos necessários ao 

bom desenvolvimento do ensino. Equipar os ginásios industriais_ 
com oficinas de artes industriaiso 

g « Dinamização das atividades do Serviço Estadual de Mão-de-Obra,— 

objetivando incrementar o treinamento industrial e oferecerv as 

empresas em geral melhores condiçoes para o levantamento das ng 
.cessidades de treinamento e a elaboração de programas de treina 
mento dentro da emprêsao 

h — Estabelecimento de planos para o recrutamento, preparação, ape; 
feiçoamento e seleção de pessoal, bem como para o aperfeiçoamen 
to do pessoal em serviço. 

i — Criação de cargos docentes, técnicos e administrativos e reali— 

zação imediata de concursos de remoção e de ingressoo 
J » Preparação, em larga escala, de especialistas para o treinamen- 

to de pessoal dentro das empresas. Preparação de pessoal docen— 

te para o ensino das artes industriais e para a instrução progra 
mada, 

l — Instalação de novos cursos noturnos avulsos e de aprendizagem e 

ampliação de capacidade de matrícula dos existentes, ensejando_ 

ao trabalhador a oportunidade de qualificar-se, aperfeiçoar—se 

ou especializar—se em atividades exigidas pelas várias regiões. 
m — Providenciar o aproveitamento máximo da capacidade de matricula 

das escolas e das instalaçses e equipamentos, sobretudo das ofi— 

cinas, objetivando ª um maior rendimento das dotaç5e5,destinadas 
& "'

- as escolas e à reduçao dos custosº 

;z=;=§§§;§2_§g2§3293 

1° Apresentação: (em preparação)



2. Relação de sugestões: 

2.1. Ensino Superior em Geral 

a — Formulação de um plano geral do ensino superior, elaborado por ªl v . . . a ª a» . 
ma comissao de especialistas, plano que fizera toda a politica 
do ensino paulista dêsse nivel, orientando a sua reorganização e 

desenvolvimento; Nesse plano levaruse—â em consideração, entre 
outres, os seguintes itens. 

b — Reorganização do corpo docente dªsses estabelecimentos, & fim de 

melhorar os padroes de ensino e de pesquisa, 
0 — Estudos tendentes a implantar uma universidade no interior (Ribei 

rão Prêto, em virtude de sua Faculdade de Medicina), segundo pa- 

drões modernos e estruturada a partir de Institutos Centrais,cdm 
a contratação de professores em todas as disciplinas que se fizer. 
necessário, Transferência para essa Universidade de cursos dados, 

em pondíçãesrprecârias,-em faculdades isoladas e aproveitamento — 

dos bons professõres neles existentes em funçoes compativeis com 

a sua titulação, 
d - Reformulação do regime de dedicação plena & docência e à pesquisa, 

de modo a torna—lo efetivamente atrativo, pela instituição de uma 

classificação especial para as universidades, implicando em subs— 

tancial melhora dos padrões de vencimentos. 
e — Proposta de modificação constituCional, visando a instituição do 

ensino superior pago, em função das possibilidades financeiras do 

aluno ou de sua família, a fim de constituir um amplo fundo para 
a distribuição de bôlsas aos estudantes capazes mas sem recursos, 

f e Graças ao serviço de bôlsas, para o qual contribuirá também o Es— 

tado, supressão, mediante emenda constitucional, dos cursos supe- 

rimmes noturnos, devendo as instituiçoes de ensino superior apro— 

veitar êsse período para estudos de especialização e pôsegraduação, 
hem como para a organização dos cursos de extensão ou técnicos,tâ 
da a população, com o aproveitamento total da capacidade das escg 
las. 

g - Concessão de recursos em construções, equipamentos e pessoal as « 

escolas, na medida em que estas as proponham & aumentar significª 
tivamente o nfimero de suas vagas. 

h — Auxílio sãs atividades culturais, sociais e esportivas dos estudaª 
tes universitários, de forma a contribuir para uma autêntica vida 
universitáriaº 

H- I Formulação de uma política estudantil, destinada a aproveitar as 

energias, o idealismo e os conhecimentos dos jovens na luta pelo_ 
desenvolvimento nacional e pela criação de uma autêntica democra— 

cia, alicerçada em uma mentalidade nova, democracia que nunca tive
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fââà Paulo, 25 && ãaaeíra && 195~ 

Senhor Frafesger 

Gaagaíeo & Y.ãª aug em data_àa 26 ãº cºrrente, tºmei a 
iniciativa ãe fazer ahegar Ea méos do Dr. Luiz ârrãhas gartin5,.o &a— 

eumenàº referente aºs auàaíâias ªara & ªlana ée àdueaçâa às SE9 Paulo, 

_e em auja.e1abera§§a, V,$ª estava aºlabaranâa..âabara a doaumenta es— 

taja inoºªplªtô, achei que mãe âevía retardar gor maia tango a aaa gª 
vía, parana magma nªâãaâ confiigfies,‘aeredito que possa gar && graaáq_v 
útilídaâª.

V 

' 

Eaperanfia Que 3.33 ceapreanaa & metiaàçãa ãe méu geatq 
ayrovéito a apartunifiada gara raiterar—lhe men alta aprago e esnsifieo 
raçãº, %em cºmº para agraâªcer—lha, em name && instituição, & valíaaa 
eelaàoração prastaâa.

. 

ªºrâíalmente 

Jcaê ªârie Pires ààaaàa 

.Biretnr fimhgtitute 

An Ilmo. $r' 
%rafwâaque figencer fiaciel fie Earraa 
33¢Pffif€8693 éa Faculégde ãe Éiluaofia, 
Ciênâíaâ & Latras da Únívargíáaáe ãe 339 Faulo 
aªa Faalo — E.fi. 

Para: 
Prof.Dr. Walter Leser 

Prof.Dr. Paschoal Senise 

Prof.Dr. Moysés Brejon


